
Natal - Rio Grande do Norte 
Quinta-feira, 04 de junho de 20208 geral

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) anunciou
ontem que vai retomar os

testes com a hidroxicloroquina
em pacientes da covid-19. O re-
médio estava temporariamen-
te suspenso do ensaio clínico
global da entidade — o projeto
Solidariedade — desde o último
dia 25, por precaução, mas ago-
ra voltará à ativa. Apesar da re-
tomada, a OMS reafirmou ain-
da não há evidências científi-
cas sobre a eficácia da droga. A
decisão se baseia em dados re-
colhidos pela própria OMS, no
Solidariedade, em pacientes que
tomaram a hidroxicloroquina.
De acordo com o Comitê de Se-
gurança e Monitoramento de
Dados do órgão, não há riscos
evidentes no uso do medica-
mento. 

O projeto conta com a par-
ticipação de 35 países ao redor
do mundo, que já recrutaram
3,5 mil infectados pelo novo co-
ronavírus em hospitais para tes-
tar a eficácia de possíveis trata-
mentos.

"Com base nos dados de
mortalidade disponíveis, os
membros do comitê afirmaram
que não há motivos para modi-
ficar o protocolo dos testes com
hidroxicloroquina. O Grupo
Executivo endossou a continui-
dade e vai comunicar a decisão
aos principais pesquisadores do
Solidariedade. O comitê conti-
nuará monitorando de perto a
segurança de todos os tratamen-
tos testados no ensaio clínico",
disse o diretor-geral da OMS,
Tedros Adhanom Ghebreyesus.

Além da hidroxicloroquina,

A vacina contra a covid-19
que está sendo desen-
volvida na Universidade

de Oxford, no Reino Unido, será
testada também no Brasil, em
pelo menos 2 mil voluntários.
Considerado um dos mais
promissores, o imunizante já es-
tá na fase três de testes, a últi-
ma, em que será averiguada a
eficácia do produto. Das mais de
70 vacinas em desenvolvimen-
to em todo o mundo, a britâni-
ca é a que se encontra em está-
gio mais avançado de desen-
volvimento e é também consid-
erada uma das mais promisso-
ras. A expectativa é de que, se
tudo der certo, a vacina receba
o sinal verde das agências reg-
uladoras antes do fim deste ano.

O Brasil é o primeiro país fo-
ra do Reino Unido a participar
da testagem. Os testes serão co-
ordenados pela Universidade
Federal de São Paulo (Unifesp).
Serão mil voluntários em São
Paulo e outros mil no Rio, os dois
Estados que concentram a maio-
ria dos casos. O País foi escolhi-
do para participar do teste
porque a epidemia ainda está em
ascensão por aqui - diferente-
mente do Reino Unido - e o vírus
está circulando ativamente na
população. Preferencialmente,
serão escolhidos profissionais de
saúde na linha de frente do com-
bate à doença. Os voluntários de-
vem ter entre 18 e 55 anos e nun-
ca terem sido contaminados pe-
lo novo coronavírus.

O recrutamento dos volun-
tários deve começar entre a se-
gunda e a terceira semana de
junho. Metade dos voluntários

receberá a substância candida-
ta à vacina e a outra metade, um
outro imunizante. Ninguém será
informado sobre que produto es-
tá recebendo.

Prazo
Cada um dos participantes

será avaliado por até um ano. Co-
mo se trata de uma situação e-
mergencial, resultados iniciais
positivos podem acelerar o
processo. "Até agora não houve
nenhum problema de segurança
com a vacina, que está na fase 3,
para testar sua eficácia; é uma
vacina extremamente promisso-
ra, que pode ser liberada para o
uso ainda este ano", explicou a
imunologista Lily Yin Weckx, da
Unifesp, que está coordenando
o estudo no Brasil. "É uma hon-
ra participarmos da testagem de
uma vacina que pode mudar o ru-
mo da história mundial."

A expectativa é de que, ao par-
ticipar do teste, o Brasil ganhe al-
guma primazia no recebimento das
primeiras doses do imunizante, no
caso de o produto ser aprovado. Ex-
iste também a expectativa de que
o País possa até mesmo participar,
futuramente, da produção do imu-
nizante em larga escala. "Isso não
está acertado ainda, mas existe
essa expectativa", afirmou a re-
itora da Unifesp, Soraya Smali.
"E o Brasil tem uma grande
tradição na produção de imu-
nizantes, tanto na Fiocruz, quan-
to no Instituto Butantã."

A vacina é feita a partir de um
vírus (adenovírus) atenuado da
gripe comum que infecta macacos.
Esse vírus serve de vetor para levar
ao organismo humano uma cópia
produzida em laboratório de uma
proteína presente no novo coron-
avírus. A ideia é que o organismo
começará a produzir anticorpos
capazes de reconhecer e atacar o
vírus verdadeiro em caso de uma
infecção real. 

outras três drogas são analisa-
das pelo Solidariedade como al-
ternativas para combater a
covid-19: o remdesivir (usado no
tratamento do ebola), o lopina-
vir/ritonavir (HIV) e o interfe-
ron beta-1a (esclerose múltipla).

“Estamos falando de um en-
saio clínico, para provar a eficá-
cia e a segurança desses medica-
mentos em pacientes hospitali-
zados. Precisamos de uma res-
posta clara a respeito do que fun-
ciona ou não para os pacientes.
É possível que, no futuro, haja
novas mudanças no ensaio. Ele
é flexível, pode incluir novos pro-
tocolos, suspender outros. Ba-

seia-se em dados científicos dis-
poníveis em cada momento”, es-
clareceu a cientista-chefe da
OMS, Soumya Swaminathan.

Na suspensão temporária da
hidroxicloroquina, de semana
passada, a interrupção se apoia-
va em um estudo externo, pu-
blicado na revista científica The
Lancet, que alertou para os ris-
cos de aumento da mortalidade
e de arritmia cardíaca em infec-
tados que tomaram o remédio.

Nesta terça-feira, 2, porém,
o periódico emitiu um “manifes-
to de preocupação” sobre esse
estudo, pois especialistas levan-
taram “sérias dúvidas científi-

cas” sobre a metodologia utili-
zada. A pesquisa está sob audi-
toria independente para apu-
rar a proveniência e a validação
dos dados.

No Brasil, o uso do medica-
mento é fortemente encorajado
por Jair Bolsonaro, mesmo dian-
te da falta de comprovação cien-
tífica sobre sua eficácia. Por pres-
são do presidente, o Ministério
da Saúde liberou a droga para to-
dos os pacientes com covid-19 no
País, desde os casos mais leves
até os mais graves. No último do-
mingo, 31, os Estados Unidos en-
viaram ao Brasil dois milhões de
doses da hidroxicloroquina.

Imunizante está na
fase três de testes, 
a última para 
averiguar a eficácia 

Dois mil voluntários brasileiros
vão testar vacina de Oxford

« PESQUISA »

« PROJETO SOLIDARIEDADE  » Decisão tem por base dados recolhidos em
um programa que tem a participação de 35 países, inclusive do Brasil

OMS vai retomar testes
com hidroxicloroquina

Tedros Adhanom Ghebreyesus diz que comitê continuará monitorando a segurança dos tratamentos


